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RESPOSTA FISIOLOGICA DO FEIJOEIRO (Phaseolus 
vulgaris L.) AO FORATE E SUAS CONSEQUENCIAS 

ENTOMOLOGICAS. III. EFEITO SOBRE AS 
PRAGAS E PRODUCAO DA CULTURA, 

NO PLANTIO «DAS AGUAS»Y 

José Alexandre F, Barrigossi-2/ 
Leland Chandler/ 
Nei Fernandes Lopesª( 

1. INTRODUÇÃO 

Pesquisas realizadas com feijoeiro, em diversas épocas de plantio, demons- 
tram que as pragas apresentam ocorrência sazonal, tanto qualitativa quanto quan- 
titativa (4, 7, 13, 26), exigindo, portanto, soluções adequadas e específicas para o 
seu controle nessas épocas. Apesar de a importância das pragas ser reconhecida 
pela maioria dos produtores (28), quase não se aplica método de controle, fato re- 
lacionado com o baixo nível tecnológico utilizado na cultura. 

Nesses sistemas a aplicação de inseticidas visa principalmente ao controle de 
insetos sugadores. Como na maioria das culturas, sua aplicação não considera as 
inter-relações entre a planta, o inseticida, as pragas e os fatores do ambiente (22, 
23, 24). 

Para a compreensao de tais inter-relagoes, necessita-se de metodologia ade- 
quada, que possibilite a determinacao da intensidade de atuação desses fatores. A 
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tabela de vida de culturas (6, 14) preenche esse requisito, pois é instrumento ade- 

quado de registro e avaliação dinâmica desses processos (9), considerando variá- 

veis, como regiões agrícolas, sistemas de manejo e flutuações anuais e sazonais (7), 

e possibilitando o desenvolvimento de um programa de manejo de pragas em fei- 

joeiro descrito como «tecnologia branda» e «auto-operavel» (17). 

O presente trabalho teve como proposito verificar os efeitos do inseticida sis- 

témico forate sobre as pragas e sobre a produção do feijoeiro (Phaseolus vulgaris 

L.), no plantio «das águas», em Vigosa, MG, empregando-se a tabela de vida de 

culturas. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo, no perfodo de 30 de ou- 

tubro de 1983 a 21 de janeiro de 1984, em Latossolo Vermelho-Amarelo, situado no 

«campus» da Universidade Federal de Vicosa. 

O solo foi preparado por meio de aração e gradagem. A adubação do solo foi 

feita de acordo com os resultados de sua analise quimica e segundo as recomenda- 

ções propostas pela COMISSAO DE FERTILIDADE DO SOLO DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS (8). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualisado. A área experimen- 

tal foi de 432 m2, com 48 parcelas de 3 x 3 m. As parcelas constaram de 6 fileiras de 

3 metros de comprimento, e as duas fileiras laterais foram consideradas bordadu- 

ras. A semeadura foi feita manualmente, em sulcos espacados de 0,5 m, utilizando- 

se 10 sementes de feijao do cultivar ‘Negrito 897 por metro linear de sulco. As lei- 

turas foram efetuadas nas duas fileiras centrais, totalizando 3m2 por parcela. 

A área experimental foi dividida em quatro subéreas, com 12 parcelas cada 

uma. Nesse plantio, duas das quatro subdreas não receberam tratamento para 

controle de insetos. As demais receberam o inseticida forate, distribuido ao longo 

do sulco de plantio, na dose de 1 kg do i.a./ha (18, 19, 20, 27). 

O registro dos dados teve inicio no plantio, e cada semente foi considerada 

uma planta em potencial. As observagcdes foram feitas com intervalos de trés dias, 

até a colheita. 
A percentagem de germinacéo das sementes foi obtida por meio de teste-pa- 

drao de germinagao. 

A tabela de vida de culturas foi aplicada à anslise da seqúência de mortali- 

dade das plantas e da seqiiéncia reprodutiva da cultura. Para a seqiéncia de mor- 

talidade das plantas, foi aplicada a baseada no modelo desenvolvido por HAR- 

COURT (14), seguindo a escala de desenvolvimento do feijoeiro proposta pelo 

CIAT (5). Para a seqiéncia reprodutiva do feijoeiro, a tabela foi aplicada em duas 

séries. Na colheita, 10 plantas por parcelas, foram coletadas, ao acaso, levadas ao 

laboratorio, onde foram avaliadas as seguintes caracteristicas: número de flores 

por planta, número de vagens totais por planta, numero de vagens formadas por 

planta, nimero de 6vulos por vagem, nimero de graos por vagem e numero de se- 

mentes por vagem. Para essa seqiiéncia, foi aplicado o modelo utilizado por CALIL 

et alii (4), CHANDLER (6), DELLA LUCIA et alii (10, 11, 12) e RAMOS (26). 

Foram feitas analises de variancia de alguns fatores envolvidos na produtivi- 

dade da cultura numero de flores por planta, numero de vagens por parcela, nú- 

mero de sementes por planta, peso de 100 sementes, produgéo por plantas, produ- 

ção por hectare e nimero de plantas sobreviventes por metro. Quando houve efei- 

to significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de 

‘Tukey, a 5% de probabilidade.
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Foi verificada a infestação de Acanthoscelides obtectus (Say, 1931), somente 

no campo. De cada parcela foram retiradas, ao acaso, 100 sementes, embaladas 

em sacos de papel e mantidas fechadas durante cingiienta dias. Passado esse pe- 

riodo, foi feita a contagem do número de sementes infestadas e do número de 
adultos emersos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da seqúuência de mortalidade das plantas, expressos na forma 

de tabela de vida de culturas, acham-se nos Quadros 1, 2, 3 e 4. As perdas ocor- 
reram, em sua quase totalidade, no estadio V,, sendo o baixo poder germinativo 

e a falha na emergéncia das plantas as causas principais. A baixa germinacao 

resultou do fato de as sementes utilizadas terem sido trilhadas mecanicamente, 
processo que, normalmente, causa danos as sementes, com reflexos diretos na 

germinacao. 

As perdas ocasionadas por pragas foram pequenas, mesmo nas parcelas nao 

tratadas com forate, e todos os danos ocorreram de V) a V4. Algumas plantas 

emergiram, mas apresentaram paralisacao de crescimento, devido ao ataque de 

Megalotomus parvus Westwood (Hemiptera: Alydidae). Esse dano foi conseqiién- 

cia da infestacao desse inseto no campo de produção das sementes utilizadas nes- 
se plantio (13, 21). Esse tipo de dano foi também observado por CALIL et alii (4) e 

DELLA LUCIA et alii (10, 12), em Vicosa, MG, e por CHANDLER (6), em Goiénia, 

QUADRO 1 - Tabela de vída de culturas pars o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L., cv. Negrito 897), no plan 
tio "das águas” (31/10/83 a 21/1/84), em Vicosa, MG, com à aplicacio de forate (Tratimento 1) 

x "” ax x 1009x 1007x 

v, 80 Fungo 0.13 013 
Coccotrypes sp. (a) 
Não-emergência 
Não-gerninação 

v 77m Fungo 
Megslotomus parvus (a)(*) 
Lagria villosa (1) 
Gryllus sp. () 
Inseto não identificado 
Planta colada na terra 

v 36,42 Fungo 
Agrotis ipsilon (1) 

35,67 Conpetição 

v, 35,59 L. villess (1) 

" 2058+ Colheita Em 

Mutto. 
Larva. Ninta: 
À nortalidade atribuída uo Megalotomus parvus & consequência da infestação no campo de produção 
das sementes usadas meste pYSHEROS o Lo 
Estádio de desenvolvinento da cultura segundo à escala de desenvolvimento do feijoeiro proposta 
pelo CIAT (1983). nero médio de plantas vivas no infcio de cada x 

tor de mortalidade. 
Núnero médio de plantas mortas durante cada x. — 
Percentagen de mortalidade em relação & população inicial de cada x. 

100x - Porcentagen de mortalidade cumulativa em relação à populichs inicial da unidade experisental. 
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UADRO 2 - Tabela de vida de culturas para o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L., cv. Negrito 897),no plan 
á oot R (31/20/08/2/21/1/00), em e e a aplicação de forate R ED * 

x ” F ax 1009x 2007x 

v, 00 Fungo 0,08 + 0,20 013 
Não-energência 427 2 2,8 712 
Não-germinação 17,40 3,00 

s .78 
n 38,28 Fungo 0,17 + 0,39 0,44 

Megalotomus parvus (a)(*) 0,42 £ 0,90 1,10 
Lagria villosa (1) 0,08 + 0,20 021 
Planta colads na terra 0,08 ¢ 0,20 0.21 

0.7 1,9 
A 37,50 L. yillosa (1) 0,88 

Gryltus sp. (n) 0,65 
1,33 

vy 37,00 L. villosa (1) 022 
Fungo + L. villoss (1) 0.46 

0,68 
vah 36,75 " - - 

s 

Cotheita 30,75 - 23,25 4 2,83 - 38,73 

(a) - Aduito, 
() - Larva. 
(n) - Ninga. 
ot A nortalidade atribuída so Megalotomus parvus é conseqliéncia da infestagdo no campo de produção 

das sementes usadas neste pTARTIO: ú 
x - Estidio de desenvolvimento da cultura segundo a escala de desenvolvimento do feijoeiro proposta 

pelo CIAT (1985) 
Núnero médio de plantas vivas no ínfcio de cada x. 

GXxF - Fator de mortalidade. 
dx - Ninero médio de plantas mortas duránte cada x 

1009X | Percontagen de mortalidade em relação à populagio_inicial de cada x. 
1007x - Percentagem de mortalidade cumulativa em relação à população inícial da unidade experimental. 

GO. Foram observados também danos da larva de Lagria villosa Fabr., 1783 (Co- 
leoptera: Lagriidae). A larva ataca a planta na altura do colo, alimentando-se 

da parte externa do caule e causando anelamento da planta. Normalmente, a plan- 

ta nao morre logo após o ataque. A morte da-se após o esgotamento das reservas 

do sistema radicular, uma vez que há interrupcao do floema, devido ao anela- 

mento. Também a penetracéo de patogeno pode ser facilitada pela larva, sendo 

comum ficar a 4rea danificada completamente tomada por fungos. Como a planta 

atingida pode morrer em uma época ou estadio diferente daquele em que recebeu 

0 dano, torna-se dificil determinar, por meio de tabela de vida de cultura, exata- 

mente quando se verificou o dano. 

Observa-se, pelas curvas de sobrevivéncia das plantas (Figura 1), que o perio- 

do critico da cultura situa-se nos primeiros estadios de desenvolvimento. A eleva- 
da mortalidade observada nas parcelas tratadas com forate pode ser justificada 

pela sua fitotoxidez para sementes, devendo-se considerar ainda que o inseticida 
pode controlar o inseto, mas não necessariamente reparar o dano causado por ele. 

A partir de Rg, não houve morte de plantas, o que pode ser observado pelo platô 

atingido pelas curvas. Ocorreu apenas uma leve desfolha, causada por adultos de 

dois coledpteros: Cerotoma arcuata (Olivier, 1791), (Coleoptera: Chrysomelidae), 

Diabrotica speciosa (Germer, 1824) (Coleoptera: Chrysomelidae). 

Os resultados da analise da seqiéncia reprodutiva do feijoeiro encontram-se 

nos Quadros 5, 6, 7 e 8. O número de flores produzidas por planta variou de 41,34 a 

53, 71, porém apenas 30%, aproximadamente, chegaram a formar vagens. Resulta- 

dos semelhantes foram obtidos por CALIL et alii (4), com esse cultivar, e por 
LAING (15), com variedades diversas. Embora o elevado abortamento de flores e
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QUADRO 4 - Tabela de vida de culturas para o feijociro (Fhascolus valgaris « guas" (31/10/83 a 2L/1/84), em Viçosa, Mo, come aplicaçõoede f 1 6; Negrito 897), no plantio "das & 

x " F 

2 o rengo 
Náo-energência 

m sm Megalotomus parvus (a)(*) 
Lagria yiliosa (1) 
m 

Agrotis ipsiton (1) 

vy 53,00 Funga + L. villosa (1 

m - 27,58 2 5.8 - 15,95 

* A mortalidade atribufda o Megatoromus parvus é consequência da infestação mo canpo do pródução das semon- te usadas neste plantio. Pin * - Estidio de desenvolvinento da cultura segundo a escals de desenvolvimento do feijosiro proposta peto CIAT 
io de plantas vivas no infcio de cada x. vl idade dx - Núnero nédio de plantas mortas durante cada x 10043 - Percentagen de mortalidade em relação 3 população,de 1007 - Percentagen de mortalidade climilativa em relação 3 população inicial da unidade experinental 

Vagens seja uma característica da cultura (29, 30), vários outros fatores exercem 
influência, como temperatura, umidade e nível de fertilidade do solo, doenças ou 
pragas que não chegam a matar a planta e manejo da cultura, incluindo espaça- 
mento, época de plantio e controle de ervas daninhas. 

Observa-se, no Quadro 9, que as plantas das parcelas tratadas com forate 
apresentaram maior produção. O número de vagens por planta foi a característica 
responsável pela produção, visto que o número de sementes/vagem e o peso das 
sementes não foram diferentes. A maior produção das plantas que receberam 
forate pode ser explicada pelo efeito estimulante de crescimento do inseticida a, 
2), aliado a outros fatores favoraveis, como boas condicoes de tempo e elevada 
fertilidade do solo. Resultados semelhantes foram obtidos por CHANDLER (6), 
em Goiania, Goias. 

As perdas de sementes ocasionadas por pragas das vagens foram pouco sig- 
nificantes. A principal praga foi a broca-das-vagens, Etiella zinckenella (Treitschke, 
1832) (Lepidoptera: Pyralidae), que causou danos que variaram de 2,04 a 3,37%, 
valores bem inferiores aos obtidos por CALIL et alii (4), com esse cultivar. Essa 
broca é cosmopolita, ocorrendo em niimero bem elevado de leguminosas (16), e 
sua infestação da-se nos estadios de enchimento e maturacao de vagens. Embora 
a infestacao nao se correlacione com a dureza das vagens e sementes (25), tem sido 
observado que maiores danos ocorrem no periodo chuvoso, principalmente nas 
vagens que tocam o solo. Assim, a auséncia de chuvas no periodo de enchimento e 
maturação de vagens, como ocorreu nesse plantio, pode ter concorrido para a 
baixa infestacao. Outra broca que também esteve presente foi Fundella pellucens 
Zeller, 1848 (Lepidoptera: Pyralidae). As perdas atribuidas a essa praga variaram 
de O a 1,6%, valores bem coerentes com os obtidos por CALIL ef alii (4) e DELLA
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FIGURA 1 - Efeito do forate sobre a sobrevivéncia de plantas, durante a ontogenia do feijoeiro, cultivado no pe- riodo das aguas. 

LUCIA et alii (15), porém bem inferiores aos alcangados por BONDAR (3), na Bahia. 
A infestacao do caruncho, Acanthoscelides obtectus (Say, 1831) (Coleoptera: Bruchidae), ocorrida no campo, apresentou valores que variaram de 4,25 a 6,50%, muito superiores aos obtidos por CALIL et alii (4), com esse cultivar. Embora a in- festação média nao tenha sido diferente, o numero de individuos por semente atingiu um máximo de oito nas parcelas sem forate e 11 nas parcelas com forate. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Os efeitos do inseticida forate sobre os fatores de mortalidade das plantas e



REVISTA CERES 
362 

-sep1ad 
op 

BATIEIND 
Wofezuanaad 

- 
XIOOT 

*seprod 
op 

wmadeli 0DA 
- 

XbOOT 
-septpIad 

sepeprun 
ap 

oTPal 
OIaunN 

- 
XP 

“sepaad 
ap 

10184 
- 4XP 

*SopEpTUn 
9p 

OTPau 
o
I
 

- 
XT 

“eatinposdas 
etauanhos 

ep 
sopeptun 

- 
x 

*emeT 
- 

(1) 

£0°82 
= 

s
8
 

Tel0L 
- 

§2'0 
F 

SUh 
®ITOYTOD 

EU 
WoBEA/SOIUNSS 

£0'82 
ses 

62°0 

S0 
0
 

10'0 
7 
500 

oproayuorsaq 

st'o 
[A 

10'0 
7 

10°0 
ofunyg 

tm 
8T 

£0°0 
7 

80°0 
(1) 

SueSTTed 
EITOpUNa 

8s'z 
s
 

800 
F 

LTO 
(1) 

®
T
T
U
D
U
T
Z
 

ETTOTIA 
§2'0 

7 
vo's 

woBA/533UMSS. 

v9°sZ 
TM 

S
 

sTO 
§T0 

10°0 
7 

100 
OquameUTAL, 

't 
6T 

tvo'0 
¥ 

010 
0IUATATOAUISIP 

UG 
o
 

SUS 
w9BBA/SOBX) 

L6'T 
16°T2 

T
 

E
T
 

BE%O 
F 

SPT 
££°0 

7 
09'9 

waBen/sonAg 
o1125 

s 
25 

g 

00°69 
- 

s
E
 

TEIOL 
TU 

F 
LUSE 

T1TOUTOS 
BU 

EIUETd/SUABEA 

" 
" 

= 
= 

e
 

F 
s
t
 

euerd/sepenros 
suaden 

ss 
95°L 

90'E 
7 

42T 
= 

90'z 
¥ 

Tv'9T 
euerd/sTeJ0) 

SUSSEA 

o
9
 

w
9
 

18z 
7 

8s'ze 
= 

VE 
P
6
 

PaeTd/s810Td 

omgs 
;1 

X100T 
xbooT 

» 
2P 

xt 
* 

ou 
*(L68 

OITIBaN 
*o 

uAMPIEA)) 
937610 

op 
orSeTIde 

E 
UO: 

Sntoastud) 
OLT0(T0} 

Op 
BATINPOI 5 

‘o 
tesoótA 

W 
* (48/1/17 

E 
€8/OL/IS) 

.SenÃe 
sep, 

onuerd 
doa 

Erausnbos 
tp 

ostIEUR 
E eacd 

SeanI(nd 
2P 

PPIA 
9p 

EISEL 
- S QOVID 



363 
VOL.XXXV,N.º200,1988 

"Sepaad 
9p 

eATIETIUND 
wmofegusoras 

- 
*seprad 

ap 
usSequaaIad 

- 
.
m
m
ã
i
â
m
%
%
g
%
a
s
w
s
ã
â
.
á
 

“Sepiod ap 
10324 

- 
xp 

*SIPEPTUR 
9P 

OTpawm 
OIOUNN 

- 
—xF 

PATINpo1dar 
erouanhos 

Bp 
sopeprun 

- 
x 

emeTo 
(1) 

ve'oz 
- 

89 
TezoL, 

b
 

T 
o'y 

BATOY[03 
EU 

wofen/soruauag 
stz 

§9'v 
E
 

9T 
070 

10°0 
3 
00 

sonng 
£9'0 

TB 
200 

7 
vo'o 

opTIaUCASaq 
€
0
 

ov'o 
£0°0 

7 
200 

(1) 
SussniTed 

sTrapung 
tsz 

e
 

80'0 
* 

910 
(1) 

erTouaNDUTZ 
ETTOTIA 

LV'O 
F 
S6h 

woSen/sajusuag 
e
 

WT 
6T 

200 
7 

600 
OWINTATOAUSAP 

Uos 
"o 

7 
20's 

wsBen/soedag 
e
m
 

E
T
 

E
T
 

VE0 
F 

98T 
- 

8T'0 
* 

85'9 
wodeA/sornag 

atags 
;7 

£T'L9 
* 

SE%E 
Tezor, 

É 
68*ET 

El1TAYTOS 
EU 

EUETd/susde, 

= 
* 

- 
g 

'z 
 65'sT 

EIUBTd/SEpEWIOS 
suotey 

'z 
me 

Lvo 
¥ 
om 

= 
ET 

ESA 
EIUETA/STEIO] 

Suadep 
T9'to 

T19'o 
95'e 

7 
10z 

s 
WS 

sty 
Eauerd/sazoTA 

oros 
;1 

x100T 
xbpor 

xp 
P
 

x 
x 

TINSSEGIEAPAL) 
916107 

op 
oESEoTIde 

E woS 
oy 

“esoSta 
W 

*(p8/1/17 
e 

£8/01/15) 
,sende 

sep, 
oruerd 

Ot 
“(L68 

o
1
y
 

ta9 
7 

STIBdIMA 
Sntoaseud) 

o21a0( 103 
op 

entanpordas 
erouandos 

t6 
PSTIEUE 

v 
BlBd 

SeXMIMo 
3p 

EpTA 
op 

BLOGEL 
- 9 CHIVID 



REVISTA CERES 
364 

"sepaad 
op 

eaTIBTNUMo 
Wafezquas1ad 

- 
XIQOT 

~sepaad 
op 

wedequadiad 
- 

XbOOT 
*seprpiad 

sopeprun 
ap 

OTpOU 
OXAIN 

- 
X 

«Sepasd op 
10384 

- 4XP 
“sopeprun 

op 
oTpau 

OIoUDN 
- 

XT 
~eATanpoadar 

etauanhos 
ED 

Sapeprun- 
x 

“*este7 
- 

(1) 

ov'te 
= 

T
 

Te30L 
- 

08'0 
7 

1LY 
E1T9UTOS 

EU 
woer/sequsuRg 

ov'bz 
EEA 

670 

7
 

0
 

£0°0 
¥ 

20°0 
501300 

a
 

VT 
vo'o 

7 
L0'0 

opraayuodsad 

9T 
vo'z 

£0°0 
7 

010 
(1) 

ertouanouT?A 
EIT9NIA 

sE'0 
F 

06'p 
walen/sa3uslios 

sEm 
T
T
 

00'7 
s0'0 

* 
0T°0 

OJUSUTATOAUSSIP 
WSS 

PE°0 
¥ 

00°S 
woBeA/S0B10 

L
s
 

F
6
 

[
/
 

90 
¥ 
ETT 

- 
A
A
A
 

weBen/soTnAg 

a
a
 

sz 

seve 
- 

stOr 
TeI0L 

05'ST 
e11AUTOS 

EU 
BIURTd/SUSTEA 

" 
" 

" 
2 

70'Z 
7 

95°ST 
EIuUeTd/sepeumsos 

suoden 

z29T 
£0'9 

VE0 
F 

L8°0 
- 

0z'z 
7 

E8'BT 
euerd/ste1I03 

sualep 

ST'SL 
E
T
 

027'E 
¥ 

8T'6E 
- 

8
p
 

7 
TL'SS 

eueçd/saxoTA 

omos 
; 

“*100T 
Xooot 

. 
Ex 

x 
x 

(11L 
oquameaes,) 

a1ez0s 
p 

oeSeaTIÃde 
E 

WSS 
‘O 

“ESOSTA 
WO 

*(168 
oiríbou 

mo 
‘1 

(stiedTMA 
SnToaseud) 

cxtaofTer 
op 

entinposdas 
erouanhos 

ep 
SSTTEWS 

E 
Bied 

'SEININD 
Sp 

EPTA 
Sp 

ETOGEL 
- 

L odavd 
* (+48/T/12 

E 
£8/01/15) 

.Sende 
sep,, 

orauerd 
ou 



365 

*Supaod 
ap 

eATIETINND 
WafeJUA9IAd 

- 
XI00T 

*sepaad 
op 

mofeuanrad 
- xbOoT 

“septpaad 
sopeprun 

op 
OTpau 

CISUNN 
- 

xp 
*sepaod 

op 
10184 

- xp 
Jepeptun 

op 
OTpau 

OIAUN 
- 

XT 
TATINposdas 

ersuanbas 
ep 

sepeprun 
- 

x 
"BMBT 

- 
(1) 

'se 
= 

o't 
TeOL 

650 
7 

L8% 
ElTSUIOS 

EU 
woFen/Sotuauog 

w'sz 
sE 

wo 
W0 

500 
% 

oprasiuoasa 
or'n 

0z'0 
0o+ 

o8ung 
7€'0 

or'o 
£0°0 

¥ 
(1) 

S
u
T
A
 

FITSpUNA 
T
 

st'z 
900 

¥ 
(1) 

erTouonauTZ 
ETTSTIA 

.E0 
7 

v0°§ 
wader/sauauag 

e
e
 o 

T
 

st 
OguaUTATONUASAP 

g 
580 

7 
STS 

wafen /soean 
9681 
9651 

9681 
20 

% 02'1 
- 

080 
F 

§5'9 
wFen/sorag 

oues 
;7 

s1'se 
- 

'
 

Te2oL 
02'7 

% 
¥9'sT 

PITAUTOS 
Bu 

EJUBTAÁ/SUSÊEA 

- 
: 

= 
- 

022 
F 

po'st 
EaueTd/sepeuros 

susBey 
'
 

95t 
95'0 

F 
8T 

- 
60°7 

7 
26'01 

eIPTd/STRIO] 
susBey 

¥5's9 
06'99 

£0's 
7 

81'78 
- 

SL'S 
T 
016 

Equerd/so10TA 
a11as 

;1 

X101 
xboot 

3 
P
 

ES 
x 

VOL.XXXV,N.º200,1988 

S
r
i
A
L
o
w
u
o
u
e
I
B
L
l
)
 

918103 
9p 

oBSEaTIde 
E 

WG 
‘o 

'BSOSTA 
WD 

* (68/1/17 
E 

£8/01/15) 
,sende 

sep, 
orauerd 

ou' (L68 
0
3
N
 

4> 
* 7 

STIBAIMA 
SnTOaSEUA) 

04190(10F 
Op 

PATINpoIdas 
B
I
B
9
S
 

EP 
asTIEUE 

E waed 
*SRAMITNS 

op 
EpIA 

Sp 
ETOQEL 

- 
§ 

CHIVID 



366 REVISTA CERES 

QUADRO 9 - Características do processo de produção do feijoeiro (Phaseolus 
vulgaris L., cv. Negrito 897), no plantio "das aguas" (31/10/83 
a 2/11/00) em Viçosa, MG, Cim'e sem a aplicação do forate 

Tratamento EP VP SP SW PS PP PM 

Com forate 49,02 15,40 74,13 4,81 14,40 10,68 60,52 

Sem forate 47,52 13,57 63,89 4,71 14,30 9,14 54,76 

fl4&z/ n.s 1,21 6,01 n.s n.s 0,92 n.s 

niimero de flores/planta. 
número de vagens/planta. 
nimero de sementes/planta. 
nimero de sementes/vagem. 
peso de 100 sementes (g). 

P/P = produção (g/planta). 
P/M = produção g/metro de fileira. 

2/ DMS = diferenca minima significativa, pelo teste de Tukey, a 5% de proba 
bilidade. 

sobre a produção do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L., c.v. Negrito 897), no plantio 
«das aguas», foram estudados em Vigosa, MG. Foram feitas observagoes de trés 

em trés dias, desde o plantio até a colheita, dando énfase as pragas. Os dados 

foram utilizados para compor a tabela de vida de culturas, que foi aplicada à ana- 

lise da sequiéncia de mortalidade de plantas e da sequência reprodutiva. Também 

foi avaliada a perda causada pelo caruncho A. obtectus, visto ter sido alta a infes- 

tação no campo. 
As maiores perdas de plantas ocorreram nos primeiros estadios, e a auséncia 

de emergéncia das plantas foi a causa principal. Foram poucas as perdas provo- 

cadas por pragas, mesmo nas parcelas nao-tratadas com forate. Nao houve morta- 

lidade de plantas a partir do estadio Rg. 
Na sequiéncia reprodutiva, a principal praga foi a broca-de-vagem, Etiella 

zinckenella, que causou perdas que variaram de 2,04 a 3,37%. Outra broca que 

também esteve presente foi a Fundella pellucens, porém causou perdas bem in- 

feriores. A infestagao do caruncho, ocorrida no campo, foi muito elevada, com va- 

lores que variaram de 4,25 a 6,5%. 

Embora as perdas causadas por pragas nao tenham sido diferentes nos trata- 

mentos, as plantas tratadas apresentaram maior producao, fato que esta relacio- 

nado com o efeito estimulante de crescimento do produto, aliado a outros fatores 

favoraveis, como boas condições de tempo e elevada fertilidade do solo. 

5. SUMMARY 

(THE PHYSIOLOGICAL RESPONSE OF BEAN (Phaseolus vulgaris L.) TO 

PHORATE AND THE ENTOMOLOGICAL CONSEQUENCES. IIl. EFFECTS 

ON THE CONTROL OF PESTS AND CROP PRODUCTION 

DURING THE RAINY SEASON PLANTING) 

Bean plots were established in the Agronomy Area on the campus of the Fe-
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deral University of Viçosa, Viçosa, Minas Gerais, Brasil, to research the effects of 

the systemic insecticide, phorate, on the control of bean pests and on crop produc- 

tion during the rainy season planting (Oct. 30, 1983 — Jan. 21, 1984). Four plots, 

each 12 x 12 m, subdivided into 16 subplots 3 x 3 m, were utilized. Row spacing 

was 0.5 m with 10 seeds per meter row of the cultivar Negrito 897. At planting, 

phorate was applied in-row at a rate of 1 kg ai/ha in two plots, and two were 

untreated. Data were taken in the form of the crop life table and production was 
determined on the basis of plant survivorship and the production components of 

the reproductive sequence portion of the life table. 
There were no differences in plant losses attributable to insect pests between 

the two treatments. Final stand counts were higher in the untreated plots (5.99 

plants/m) tham in the phorate-treated (5.65 plants/m) as the result of some pre- 

emergence phytotoxicity. The phorate-treated plots had significantly (P=0.05) 

higher values for the components — pods/plant, seeds/plant and production/ 

plant (g/plant). Although all values were greater in the phorate-treated plots, 

these were not significant for — flowers/plants, seeds/pod, seed weight, or produc- 

tion per meter row (g/m). Per hectare production of the phorate-treated plots was 

1207 kg as compared to 1095 kg in the untreated. 

These results are in keeping with those obtained in prior greenhouse studies 
in which phorate acted as a growth regulator. Importantly, both the greenhouse 

and field studies were carried out under conditions in which moisture was not a 

stress factor. 
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